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Enterrada a pena de morte 
Após três horas, emenda de Amaral Netto foi derrotada 

A pena de morte, que ocupou 
a Comissão de Sistematização. 
ontem, por três horas, nâo foi a 
questão que imprimiu modifica­
ções ao parágrafo 21 do artigo 
5» do segundo substitutivo. Meia 
hora depois de apreciar quatro 
emendas relativas à matéria, o 
plenário aprovou (com apoio do 
relator Bernardo C a b r a l ) 
emenda do deputado Antônio 
Mariz (PMDB-PB) que propõe 
um instrumento capaz de evi­
tar, por exemplo, a inelegibili-
dade imposta por cassações 
políticas, como já ocorreu no 
passado. A modificação foi 
aprovada por 72 votos contra 11 
e três abstenções. 

Por quatro vezes o plenário 
disse não à inclusão da pena de 
morte na Constituição. A ten­
dência da Comissão já se mani­
festara na primeira contagem 
de votos, que derrubou a emen­
da do deputado Amaral Netto. 
Mesmo assim, os autores das 
três emendas apreciadas a se­
guir nâo abriram mão da vota­
ção nominal de seus textos. Fo­
ram três horas de discussões 
em torno desta matéria, para 
decidir, em meia hora. a nova 

readação do dispositivo: "Não 
haverá pena de morte, nem de 
caráter perpétuo, de trabalhos 
forçados ou de banimento". 

DIVIDA 

A prisão civil por divida ago­
ra poderá ser aplicada também 
a "todos os que recolhem tribu­
tos, descontos, ou contribuições 
de terceiros e forem inadim­
plentes". A alteração do pará­
grafo 28 do artigo 5", que previa 
prisão civil por débito somente 
para "o depositário infiel ou 
responsável pelo inadimple-
mento voluntário e inescusável 
de obrigação alimentícia", foi 
feita através de aprovação de 
emenda do deputado Victor 
Fontana (PFL-SC >. por 55 votos 
favoráveis a 22 contrários, nos 
instantes finais da sessão de on­
tem. 

AVANÇO 

Seis horas de reunião da Co­
missão de Sistematização, on­
tem, significaram o avanço na 
análise de somente mais quinze 
parágrafos do artigo 5" do subs­

titutivo, ainda relativo ao 
Capítulo I do Título I. A sessão 
de hoje, marcada para as 14 ho­
ras, vai começar a examinar os 
destaques a partir do parágrafo 
27 do artigo 5". Como este artigo 
tem 55 parágrafos, dificilmente 
a Comissão conseguirá iniciar a 
votação do artigo seguinte, re­
lativo ao Capitulo II, "Dos Di­
reitos Sociais", que trata, entre 
outras coisas, das relações cole­
tivas de trabalho. 

Embora o ritmo de votação 
ainda possa ser considerado 
lento em relação ao volume de 
matéria a ser examinada, é ine­
gável que a reunião de ontem 
foi a mais produtiva já realiza­
da até agora. Esta aceleração 
no pique dos trabalhos deve-se 
basicamente a três fatores: à 
decisão de considerar prejudi­
cados os destaques cujos auto­
res estejam ausentes, à atitude 
de inúmeros constituintes de re­
tirarem espontaneamente os 
seus destaques e à agilidade dos 
dois novos vice-presidentes elei­
tos, os senadores Jarbas Passa­
rinho (PDS-PA) e Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-SP). 

Fernando Henrique e Passa­
rinho estrearam ontem, na pre­
sidência da Mesa. O pedessista 
assumiu a condução dos traba­
lhos logo no início da sessão, em 
substituição a Aluízio Campos 
(PMDB-PB), que queria defen­
der uma das inúmeras emendas 
de sua autoria. Passarinho su­
biu à Mesa sob aplausos e logo 
inaugurou um novo estilo de co­
mando, com decisões rápidas e 
firmes. 

A maior inovação, porém, 
partiu do senador Fernando 
Henrique, que ocupou a presi­
dência às 18 horas, a pedido do 
senador Afonso Arinos (PFL-
RJ). O líder peemedebista pas­
sou a fazer, antes de cada vota­
ção, uma "consulta informal" 
ao plenário para saber se a 
emenda que estaria em discus­
são a seguir tinha alguma chan­
ce de aprovação. Diante do re­
sultado claramente desfavorá­
vel de muitas emendas, vários 
constituintes as retiraram es­
pontaneamente, economizando 
preciosos minutos de trabalho e 
o fôlego do senador José Fogaça 
(PMDB-RJ), encarregado da 
chamada nominal. 

Destaques serão analisados de manhã 
A partir de hoje os líderes 

dos partidos na Constituinte 
vão se reunir diariamente, às 
llh. para analisar os desta­
ques que serão votados e os 
que serão retirados nas ses­
sões vespertinas. A decisão foi 
tomada ontem durante reu­
nião da mesa da Comissão de 
Sistematização. Ficou acerta­
do também que a presidência 
das sessões caberá, alternada-
mente e em turnos de duas ho­
ras, a cada um dos quatro 
vice-presidentes da Comissão 
além do senador Afonso Ari­
nos, que é o titular. A mesa de­
cidiu ainda reduzir de quatro 
para dois o número de orado­
res no momento em que um 
destaque estiver sendo discu­
tido. 

Participaram da reunião o 
presidente Afonso Arinos, os 
vice-presidentes Fernando 
Henrique Cardoso, Jarbas 
Passarinho e Aluísio Campos, 
os deputados Antônio Carlos 
KonderReis, Adolpho Oliveira 
e Nelson Jobim e o secretário 
geral da mesa, Paulo Afonso 
Martins. Segundo o senador 
Fernando Henrique Cardoso, 
as decisões tomadas se asso­
ciam ao esforço dos parlamen­
tares no sentido de agilizar a 
votação do substitutivo pela 
Comissão de Sistematização. 
'Vamos agilizar, mas não a 

ponto de prejudicar o conteú­
do da Constituição", ponde­
rou. 

Antes mesmo de a mesa ter 
anunciado o resultado da reu­
nião, entretanto, o líder interi­
no do PMDB na Constituinte, 
deputado Euclides Scalco. 
(PMDB/PR), reuniu em seu 
gabinete representantes das 
diversas facções do partido, 
justamente para discutir ma­
neiras de diminuir o número 
de destaques. Participaram 
representantes do Movimento 
Unidade Progressista, do Cen­
tro Democrático e dos Grupos 
do Consenso e dos 32. De acor­
do com Scalco, os líderes des­
sas facções estão conscientes 
da necessidade de tal objetivo 
ser atingido e prometeram 
conversar com seus liderados 
sobre a retirada de "alguns 
destaques desnecessários''. 

Terminada a reunião, esta­
va prevista outra no mesmo 
local, desta vez com os líderes 
dos diversos partidos na Cons­
tituinte. Mas uma confusão na 
confirmação do encontro aca­
bou inviabilizando-o. Mesmo 
assim, os deputados Vivaldo 
Barbosa (PDT-RJ), Antônio 
Britto (PMDB-RS). Plínio Ar­
ruda Sampaio (PT-SP). Ber­
nardo Cabral (PMDB-AM), 
Nelson Jobim (PMDB-RS), 
Haroldo Lima (PC do B-BA) e 

Siqueira Campos (PDC-GO) 
encontraram-se informalmen­
te com Scalco, e não tomaram 
qualquer decisão. Da reunião 
participou também o senador 
Fernando Henrique Cardoso. 

O deputado Siqueira Cam­
pos lembrou, ao sair. que os 
constituintes de todos os parti­
dos estão a par da necessidade 
de terem "responsabilidade e 
espírito público para encon­
trar uma fórmula que viabili­
ze a votação do projeto". Se­
gundo cálculos do deputado, 
dos mais de 8 mil destaques 
apresentados, cerca de 20 por 
cento permanecerão. Os de­
mais deverão ser retirados 
por seus autores. O líder do 
PMDB, deputado Euclides 
Scalco. está mais otimista. 
Embora tenha afirmado ser 
difícil fazer uma previsão, ele 
estimou que permanecerão 
apenas 10 por cento dos desta­
ques. "Mas esse número não é 
fixo. Pode haver um capítulo 
em que permaneçam pou­
quíssimos destaques e outro 
em que a maioria não seja re­
tirada", observou. 

De qualquer maneira, tanto 
Scalco quanto Siqueira Cam­
pos já acham improvável 
aprovar o projeto até o dia 8 
próximo. "Deveremos ter 
uma pequena prorrogação", 
arriscou o deputado goiano. O 

líder do PMDB lembrou, por 
sua vez, que se o projeto não 
for aprovado dentro do prazo e 
não houver prorrogação, ca­
berá ao relator Bernardo Ca­
bral dar parecer oral e enca­
minhar o texto para ser apre­
ciado pelo plenário da Consti­
tuinte. 

PT 

O Partido dos Trabalhado­
res, responsável por mais de 1 
mil 200 destaques apresenta­
dos pelos constituintes, vai 
abrir mão de cerca de dois ter­
ços desses pedidos. O cálculo 
foi feito ontem, pelo deputado 
José Genoíno (PT-SP), que. 
entretanto, descarta a retira­
da de destaques relativos a 
"questões de fundo, como es­
tabilidade, jornada de traba­
lho, reforma agrária e siste­
ma de governo". 

O deputado explicou que seu 
partido negociará a retirada 
dos destaques por títulos. As­
sim, antes de ser iniciada a vo­
tação de um determinado títu­
lo, o PT manterá contatos com 
os demais partidos para acer­
tar o que será retirado. "Em 
cada título separaremos o es­
sencial do secundário. Abrire­
mos mão do secundário e vota­
remos o essencial, desde que 
os demais façam o mesmo", 
explicou. 

Sarney pede a ajuda dos governadores na Constituinte 

Emendas aprovadas 
preocupam Sarney 

O presidente Sarney manifes­
tou ontem aos governadores sua 
preocupação com a maneira pe­
la qual o projeto de Constituição 
está sendo votado na Comissão 
de Sistematização, dizendo-se 
apreennsivo com a possiblldade 
de o texto não corresponder ao 
anseio nacional, o que provoca­
ria unj impasse com conseqüên­
cias imprevisíveis. Sarney con­
siderou que algumas propostas 
aprovadas são prejudiciais à so­
ciedade, não trazem avanço 
nem segurança social , e 
referiu-se especialmente à deci­
são da Comissão de não incluir 
o tráfico de drogas e o terroris­
mo entre os crimes inafiançá­
veis, imprescritíveis e insus­
cetíveis de graça ou anistia— 
decisão condenada também pe­
los governadores, alguns dos 
quais defenderam a intensifica­
ção de sua atuação junto aos 
constituintes. 

Sarney chegou a sustentar 
que a Constituinte deveria pres­
tar mais atenção ao votar ques­
tões dessa natureza. E criticou 
a posição do vice-líder do PT, 
deputado José Genoíno (SP), 
em relação ao terrorismo. Mas 
a participação de Genoíno na 
sessão em que se votou o tema 
ligou-se à defesa da punição de 
mandantes e testemunhas de 
tortura. 

A manifestação do Presiden­
te, que pediu um esforço de to­
dos para uma Constituição pro­
gressista e identificada com a. 
sociedade, foi transmitida por 
vários governadores, entre os 
quais o de Santa Catarina, Pe­
dro Ivo. Segundo Pedro Ivo, o 
Presidente disse que há poucas 
vozes solidárias ao projeto, e à 
medida em que são adotadas 
emendas que não atendem ao 
interesse da Nação, poderá ha­
ver um impasse. Pedro Ivo afir­
mou que o Presidente comentou 
que a impressão que se tem da 
votação é a de que não se conhe­

ce a realidade das emendas sob 
exame. 

Na questão do tráfico de dro­
gas, o Presidente, de acordo 
com Pedro Ivo, observou que 
tem tido uma posição muito fir­
me em relação aos traficantes, 
que só são expulsos do Pais 
após o cumprimento da pena. A 
decisão da Comissão garantiria 
aos traficantes, que têm dispo­
nibilidade de recursos, a libera­
ção de qualquer condenado. 

Quanto ao terrorismo, Sarney 
declarou, segundo o Governa­
dor de Santa Catarina, que o de­
putado Genoíno deveria se lem­
brar que o terrorismo não parte 
só da esquerda, mas também 
da direita. Pedro Ivo mencio­
nou o caso Rioçentro, ressaltan­
do que o exemplo era de sua res­
ponsabilidade, e afirmou que o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Pedro Simon, observou que 
no País tem predominado o ter­
rorismo de direita. 

Num relato do encontro, o go­
vernador do Piauí, ALberto Sil­
va, informou que o Presidente 
defendeu a necessidade de um 
esforço para que a Constituição 
seja promulgada no menor tem­
po possível, porque o povo tem 
esta expectativa. Segundo Al­
berto Silva, os governadores fo­
ram unânimes em apoiar o Pre­
sidente em relação a não inclu­
são do tráfico de drogas e do 
terrorismo entre os crimes ina­
fiançáveis, que julgaram um 
desserviço ao povo. Alberto Sil­
va disse também que o Presi­
dente sustentou que a Consti­
tuinte deveria prestar mais 
atenção na hora de votar ques­
tões dessa natureza. 

Já o governador da Paraíba, 
Tarcísio Burity, disse que o 
Presidente está preocupado 
com a possibilidade de a Consti­
tuinte se definir por determina­
das soluções que, não discutidas 
durante a campanha eleitoral, 
sejam repudiadas pelo povo. 


